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FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DE PARNAÍBA
CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA
PRÁTICA CURRICULAR DE EXTENSÃO

	PROJETO DE INTERVENÇÃO	
1. IDENTIFICAÇÃO:
TEMA: Alfabetização e letramento
TÍTULO: Vivendo o mundo da contação de histórias
PERÍODO:_______________
ACADÊMICO (A):____________________________________________
TURMA:________________________________
TURNO:______________
ETAPA:________________________________

2. PROBLEMATIZAÇÃO:
A contação de história na educação infantil e no ciclo de alfabetização tem grande utilidade no desenvolvimento das crianças. Sendo assim, é muito importante que os educadores busquem utilizar a contação de história em sala de aula, criando momentos agradáveis e confortáveis para o bom desenvolvimento de todos na educação infantil, no ensino fundamental ou ainda em ONG’s e espaços não escolares.
É interessante que as crianças tenham contato com as histórias infantis bem cedo, pois será satisfatório para o desenvolvimento da aprendizagem. Assim, afirma Máximo-Esteves (1998, p. 125) que: “O prazer que a criança tem de ouvir e contar histórias é um claro indicador de que a fantasia e a imaginação são muito importantes para ela conhecer e compreender”. A contação de história deve ser exposta às crianças em uma linguagem que as mesmas entendam que seja bem clara e de forma dinâmica para uma compreensão satisfatória. 
Diante do exposto, nos questionamos: quais práticas são eficazes na contação de histórias? E com este projeto tentaremos encontrar sua resposta.

3. JUSTIFICATIVA:
A Contação de Histórias inspira a fantasia, a imaginação, o lúdico e pode ser um meio valioso no desenvolvimento das práticas educativas como parte integrante da formação de novos leitores.
Alfabetizar é oferecer condições para desenvolver a leitura e a escrita, através da habilidade de codificar a língua oral em língua escrita e vice-versa. Letrar está relacionado com a prática da leitura e da escrita no contexto social.
Este projeto quer estimular a criatividade, a imaginação; desenvolver a linguagem oral, escrita e visual; incentivar o prazer pela leitura promovendo o senso crítico, as brincadeiras de faz de conta, valores e conceitos que colaboram na formação da personalidade da criança que propiciam o envolvimento social e afetivo, pois é ouvindo histórias que se podem sentir vários tipos de emoções e sensações como a tristeza, o pavor, a insegurança, a tranquilidade, alegria e aos poucos aprender a lidar com elas. É através de uma história que se podem descobrir outros lugares, outros tempos, outros jeitos de agir e de se, viajar no mundo da imaginação.
O intuito é compartilhar as descobertas geradas pelo movimento do projeto, reflexão e conhecimento do universo literário infantil, focando especificamente na dicotomia da leitura e contação de histórias na Educação Infantil, Ensino Fundamental e Espaços Não Escolares, sobretudo quais caminhos percorrer para alcançar o êxito nessa prática pedagógica.

4. OBJETIVOS:
4.1 Objetivo Geral:
Proporcionar as crianças a oportunidades de ampliar seus conhecimentos através de atividades de contação de histórias, leitura, compreensão e interpretação de textos.

4.2 Objetivos Específicos:
· Criar momentos de leitura e escrita na turma de aula.
· Estimular a leitura e a escrita como ferramentas pedagógicas.
· Ampliar o repertório de leitura; 
· Praticar a escrita e suscitar no aluno o apreço pela leitura, estimulando sua produção textual; 
· Desenvolver a escrita e oralidade; 
· Desenvolver o espírito crítico;
· Ampliar o Vocabulário; 
· Promover uma interação com textos verbais e não verbais;
· Estabelecer a leitura como ferramenta fundamental na construção do conhecimento;
· Contribuir com a dinamização na sala de aula, através de atividades diversificadas que estimulem a leitura e a escrita através de contação de histórias, leitura, compreensão e interpretação de textos;
· Desenvolver a leitura e a escrita em uma concepção reflexiva, por meio da literatura infantil;
· Desenvolver nas crianças as capacidades e oportunidades de: Praticar, escolher, preservar, imitar, imaginar, dominar, adquirir competência e confiança e autonomia;
· Comunicar, questionar, interagir com os outros e ser parte de uma experiência social mais ampla em que a flexibilidade, a tolerância e a autodisciplina são vitais;
·  Conhecer e valorizar a si mesmo e as próprias forças, e entender as limitações pessoais diante da contação de história;
· Promover a socialização e o respeito mútuo entre os estudantes;
· Reforçar a importância da literatura infantil em sala de aula.

5. SENSIBILIZAÇÃO:
Contação de história: escolher o livro de acordo com as atividades que estão sendo desenvolvidas na escola. 

6. METOLOGIA DE TRABALHO:
A inserção da leitura na vida escolar dos pequeninos através da contação de histórias faz com que a criança se interesse pela leitura de outros livros com novas histórias. Ler e contar histórias são processos de mão dupla entre sujeitos, desenvolvendo atividades que despertem o interesse e a curiosidade da criança para que ela se estimule a ler e descobrir cada vez mais, para tanto podemos enfatizar: 
· Diferentes estratégias de leitura;
· Reflexão sobre a leitura;
· Diferentes gêneros textuais;
· Produção textual;
· Interpretação de texto;
· Jogo da memória com animais Mímicas: rir, chorar, dar gargalhadas, fazer caretas, piscar;
· Produção de texto, leitura e interpretação de diferentes gêneros textuais;
· Exposição oral e escrita;
· Narração, descrição de fatos, personagem ou ambiente;
· Pesquisa em dicionário.
· Alfabeto e diferentes tipos de letra;
· Letras maiúsculas e minúsculas;
· Reescrita dos textos produzidos.
O mais interessante do projeto de intervenção pedagógica é que o aluno aprende de uma forma muito mais lúdica e descontraída. Assim, aprender brincando e por meio de atividades criativas, torna o aprendizado muito mais eficiente e proveitoso, afinal, o aluno fixará mais e entenderá na prática o que está aprendendo.

7. RECURSOS:
PREENCHER DE ACORDO COM A METODOLOGIA QUE VOCÊ VAI UTILIZAR NA SALA DE AULA: Papéis diversos, livros, quadro de escrever, data-show, TV, filme, giz de cera, pincéis atômicos, lápis de cor, computador, tinta guache, etc.

8. CULMINÂNCIA: 
Escolher a culminância de acordo com as atividades que estão sendo desenvolvidas na escola.

9.  CRONOGRAMA/PLANEJAMENTO:
	DATA
	OBJETO DE CONHECIMENTO (CONTEÚDOS)
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10. AVALIAÇÃO:
Na prática, as atividades pedagógicas devem buscar uma reflexão, a fim de que a realidade seja percebida, questionada, avaliada, estudada e entendida em todos os seus
aspectos. Saviani afirma que “o caminho é repleto de armadilhas(...), é necessário avançar no sentido de captar a natureza específica da educação”. Ao desenvolver na escola uma prática diferenciada respeitando os diferentes saberes dos alunos, certamente iremos alcançar as metas estabelecidas com o real comprometimento de todos. É preciso ter clara a necessidade de lutarmos para que a escola venha realmente a melhorar a qualidade da
Educação, pautada numa avaliação coerente, democrática e verdadeiramente inclusiva.
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